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Faltando poucos dias para o nosso VI Encon-

tro em Gramado, quero expressar a satisfação

que sinto pela oportunidade de continuar a

participar de  um trabalho que envolve rota-

rianos, autoridades e  instituições de oito países,

além da CPLP, em prol da valorização da língua

portuguesa e a melhoria do bem-estar e de-

senvolvimento econômico e social de 260 mi-

lhões de seres humanos. 

A capacidade, o espírito público e o desejo

de servir dos que estarão  reunidos, asseguram

o êxito do cumprimento da missão que todos

nós  assumimos.

Espero que, no próximo informativo, regis-

tremos mais ações bem-sucedidas e outras

promissoras, em pleno desenvolvimento,

motivando todos nós a prosseguir, dando

exemplo do que é possível alcançar com

união, criatividade e força de vontade, comu-

nicando-nos  numa só língua – a nossa lín-

gua portuguesa. Dr. Eduardo de Barros Pimentel

Presidente

Neste ano, o VI Encontro abre

espaço ao relato de ações bem-

sucedidas, ligadas a vários setores.

Em relação à Agricultura, será co-

nhecido o projeto do Rotary Club

de Luanda/Angola, que objetiva

recuperar o potencial de produ-

ção agrícola da região de Huambo

– outrora um dos celeiros da África

– por meio do incentivo do cultivo

da batata de variedade melhora-

da e mais valorizada pelo merca-

do. O projeto viabilizará a susten-

tabilidade de centenas de núcleos

agrícolas familiares.

No campo da Nutrição, o Distri-

to Rotário 4720 (Acre, Amazonas,

Pará, Amapá, Rondônia e Rorai-

ma), representado pelo EGD Valdir

Sergio dos Santos, tratará do proje-

to de plantio do açaí, familiar no

Brasil, ainda pouco conhecido na

África. De alto valor nutritivo, o açaí

é uma planta de fácil cultivo e rápi-

do, crescimento o que proporcio-

na, ainda, um pronto retorno do

investimento. 

Na área da Saúde, será apre-

sentado o projeto que objetiva a

instalação de fontes de água e

sanitários na região de Sofa-

la/Moçambique, uma parceria

entre distritos rotários de Mo-

çambique, Suécia e Brasil. Em fase

de aprovação final pela Funda-

ção Rotária, sua meta é a redu-

ção da, hoje, elevada taxa de

mortalidade infantil. 

Ainda na área da Saúde, serão

abordados pelo EGD  Dr. Nadir Za-

carias os múltiplos aspectos que

envolvem a concessão de bolsas

de estudo de especialização e

prática médicano Brasil, viabiliza-

das pela CIP_PLOP, para profissio-

nais de medicina de países de lín-

gua portuguesa. 

Outras considerações e propos-

tas em relação à Saúde, destacam

as doenças que mais impactam os

países subdesenvolvidos, como as

doenças tropicais (malária, den-

gue, febre amarela, parasitoses

etc.) e as doenças infecciosas

(HIV/Aids, doenças sexualmente

transmissíveis etc.). O tema será ex-

posto pelo prof. dr. Carlos Henrique

Nery Costa, diretor do Instituto de

Doenças Tropicais Natan Portella

que, desde os congressos de Me-

dicina Tropical, de 2005,  2006,

2007, 2008 e 2009, interage com a

CIP_PLOP, trazendo a valiosa con-

tribuição da sua experiência. 

www.cipplop.org
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No tocante à Educação, será

discutida a premente questão da

alfabetização e da educação de

jovens e adultos nos países de lín-

gua oficial portuguesa. Um amplo

painel envolve técnicas, metodo-

logias que deverão ser ajustadas,

de forma pragmática, às condi-

ções de países e regiões. Em termos de Meio Ambiente

e Educação Ambiental, um dos fo-

cos será o projeto “Salas Verdes”,

do Ministério do Meio Ambiente

do Brasil, que promove a instala-

ção de centros de informação e

orientação no âmbito da CPLP.

Com centenas de centros já insta-

lados no Brasil, o projeto estimula a

multiplicação das “Salas Verdes”

em todas as comunidades de lín-

gua portuguesa. 

Com objetivo convergente, a

CIP_PLOP interage com a “Confe-

rência Internacional Infanto-Ju-

venil 2010 – Vamos Cuidar do

Planeta”, promovida pelo Minis-

térios de Educação e do Meio Am-

biente do Brasil e a CPLP. O relato

do representante do MEC apre-

sentará os resultados animadores

das etapas já percorridas, desde

2008, na esfera municipal e esta-

dual, no Brasil e em outros países,

tendo em vista o encontro, em

Brasília, que deverá reunir jovens

de mais de 100 países.

www.mec.gor.br

www.mma.gov.br

www.cplp.org

www.cipplop.org

Não há como se falar em dignidade, em re-

lação ao ser humano, que não decorra do

acesso à cultura e ao conhecimento, iniciado

com a alfabetização, e o consequente aces-

so ao trabalho, base da sobrevivência. Não há

como se falar em qualidade de vida sem

saúde. Não há como se falar em vida perene

sobre a terra, sem uma “revolução”no campo

da gestão dos recursos hídricos.

Somos atropelados por informações que

nos chegam de todas as partes, atestando es-

sas verdades. É urgente posicionarmo-nos

diante dos 4 desafios do Rotary International,

procurando atuar, em conjunto com os com-

panheiros espalhados pelo mundo, para que: 

• no tocante à fome, não se confirme a previ-

são da FAO de que atingiremos, em 2009, o

recorde histórico de 1.020 milhão de pes-

soas famintas no mundo; 

• no que se refere ao analfabetismo, reduza-

se o percentual de 20% da população mun-

dial que, segundo a Unesco, é constituída de

adultos analfabetos; 

• em relação aos recursos hídricos, não se

cumpra a previsão da ONU de que, até a meta-

de do século, 7 bilhões de pessoas experi-

mentarão escassez de água em 60 países; 

• no tocante à saúde, deixem de morrer – so-

mente num país (Angola) – cinco crianças

por dia, em função da malária.

Em todos esses projetos, ressalta-se 

a relevância da participação 

rotariana, com sua experiência, 

empenho e cooperação 

em benefício da paz, entendida 

como decorrência do efetivo 

desenvolvimento político, 

econômico e social dos povos. 

Você, rotariano, que tem 

o privilégio de poder se comunicar,

em uma única língua, com cerca 

de 260 milhões de pessoas, 

precisa participar.

Mantenha-se informado, acesse 

os sites indicados, compartilhe, 

defina seus parceiros 

e comunique-se com eles, 

faça projetos e realize. 

Estaremos, assim, vivenciando 

o lema do Presidente de Rotary 

International, John Kenny: 

“O futuro de Rotary 

está em suas mãos”.

www.brasil-rotario.com.br

www.cipplop.org

A relevância 
da participação
rotariana

Ações bem-sucedidas e outras promissoras - continuação

Os 4 desafios, segundo 
o Rotary International
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Na sua condição de membro da ONG maior e mais antiga, o rota-

riano se sabe investido do compromisso de dar de si em benefício

dos outros, ciente do potencial da internacionalidade do Rotary

e da sua capacidade de corresponder aos apelos das comunidades. 

O rotariano está preparado para atuar com responsabilidade,

na consecução dos 8 objetivos do milênio, propostos pela ONU,

envolvendo: 

1) o combate à fome  

2) a educação básica e de qualidade para todos  

3) a igualdade entre sexos e a valorização da mulher  

4) a redução da mortalidade infantil  

5) a melhoria da saúde das gestantes  

6) o combate à aids, malária e outras doenças 

7) a qualidade de vida e o respeito ao meio ambiente  

8) o trabalho de todos pelo desenvolvimento.

Desde 2004, quando foi constituída, no

XXVII Instituto Rotário de Florianópolis, a

CIP_PLOP - Comissão Interpaíses Brasil-Portu-

gal & Países de Língua Oficial Portuguesa vem

realizando sua missão de aproximarrotaria-

nos de língua portuguesa. Observador Con-

sultivo da CPLP, a CIP_PLOP ajuda a pro-

mover o ideal de servir, abrindo caminhos e

facilitando contatos com autoridades e insti-

tuições, oferecendo apoio e orientação na

implementação de projetos no âmbito dos

países de língua portuguesa.

A ação da Comissão Interpaíses reflete,

sobretudo, a atuação de rotarianos de clu-

bes e distritos prontos a se relacionar de

maneira efetiva com seus pares em Portu-

gal, na África e no Timor Leste, e a estimulá-

los a agir em prol da melhoria de suas co-

munidades.

Abrangendo 4 continentes, confia aos coor-

denadores distritais a árdua tarefa de unir e

motivar clubes e distritospara o exercício de

relações internacionais verdadeiramente sig-

nificativas, aproveitando a língua portuguesa

que une todos. 

Informando para formar opiniões, mantém,

em seu site, uma série de referências que aju-

dam os rotarianos a conhecer mais os países

e regiõesde fala portuguesa, oferecendo su-

porte para a formulação de projetos.

A CIP_PLOP estará a postos para, cada vez

mais, estimular a reflexão sobre os proble-

mas que afetam a humanidade, em particular

as carências nos países da CPLP, funcionando

como um canal de comunicação, fomentan-

do as relações entre rotarianos de países de

língua portuguesa. Para isso, espera a respos-

ta ao chamado: fale conosco!

O papel da CIP_PLOP Apoiar, 
motivar,
abraçar
As manifestações sobre o papel 

do Brasil no concerto dos países 

de língua portuguesa – na Europa,

na África e na Ásia, enfatizarão 

a responsabilidade do nosso país,

e de seus rotarianos, no que diz

respeito ao apoio, à solidariedade, 

à troca de experiência e colaboração

com os demais países com 

que partilhamos a mesma língua.

Orientar, 
relacionar, 
harmonizar
As considerações sobre o papel 

da CPLP diante da sociedade civil

dos vários países, trará 

a confirmação da sua missão 

de promover o progresso 

harmonizado, constituindo 

significativo apoio à própria 

atuação dos rotarianos desses

países no seu ideal de servir. 

Fortalecendo o Rotary 

e valorizando a língua portuguesa.

A ONG maior e mais antiga e a ONU

www.rotary.org.br              www.objetivosdomilenio.org.br1904 - Chicago, o começo 1945 - 1º de maio, São Francisco/1952 - Nova York
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É a informação, selecionada com critério e bem-interpretada à luz dos princípios do Rotary, o alicerce de ação 

do rotariano, que é um formador de opinião e exemplo a ser seguido. É o conhecimento gerando responsabilidade.

Nesse sentido, destacamos, para cada um dos desafios citados, referências extraídas da Internet que poderão servir

de estímulo à discussão e motivação para ações, dentro ou além da comunidade de países de língua portuguesa.

A fome

• http://www.sistemaodia.com, a Organização das Nações Unidas

para Agricultura e Alimentação (FAO) adverte que uma em cada 6

pessoas passa fome no mundo. 

• http://www.panapress.com, segundo 

Mamadou Badji, ministro da Agricultura,

Águas, Florestas e Ambiente de Guiné-Bissau,

a população bissau-guinense, 

particularmente a do meio rural – que 

pratica uma agricultura de subsistência

que nem sequer cobre as necessidades de consumo familiar – vive,

na maioria, abaixo da linha da pobreza e sofre de fome crônica. 

• http://www.pnud.org.br, o mundo regrediu no combate 

à fome. A afirmação consta do último relatório mundial sobre os

Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), uma série de 

metas que os países da ONU se comprometeram cumprir até 2015. 

• http://pagina-um.blogspot.com, fala-se das razões 

de insegurança em Moçambique, ligadas à falta de alimentos, 

com famílias chegando a viver sem reservas alimentares por um

período de até cinco meses.

O analfabetismo

• http://www.brasilia.unesco.org, focaliza as iniciativas de 

combate ao analfabetismo adotadas em Angola, Brasil, 

Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e Príncipe 

e Timor Leste, relatadas na “II Oficina de Cooperação Sul-Sul 

entre Países de Língua Portuguesa no Campo da Educação 

de Jovens e Adultos”, realizada na Bahia, em 2008. 

• http://mercosulcplp.blogspot.com, o Primeiro-Ministro do Timor

Leste, Engo Estanislau da Silva, fala da alfabetização de adultos

como um projeto nacional de primeira prioridade, apelando a

Ongs, organizações de juventude, de mulheres, órgãos de 

comunicação social para se unirem na superação desse desafio. 

• http://www.odocumento.com.br, relembramos um pensamento

de Nelson Rodrigues: “Subdesenvolvimento não se improvisa. 

É obra de séculos”, numa alusão à desconstrução de uma 

sociedade que se opera pela privação contínua dos direitos 

mínimos do cidadão. 

• http://www.apagina.pt, o diretor-geral da Unesco, Koichiro 

Matsuura, fala não só da erradicação do analfabetismo mas, 

também, de não esquecer os adultos, dando-lhes uma segunda

oportunidade, reconhecendo o direito à educação ao longo 

de toda a vida.

A gestão racional dos recursos hídricos

• http://www.unwater.unu.edu, fala 

da conferência realizada na Alemanha,

sobre conflitos em razão 

da escassez de água. 

• http://agrosoft.org.br, verificamos

que, entre 2004 e 2008, a poluição 

de rios, lagos e lagoas cresceu 280%,

de acordo com o relatório “O Estado Real das Águas no Brasil”, 

elaborado pela Ong “Defesa da Vida”. O site fala, ainda, 

do desperdício de água, no Brasil, suficiente para abastecer 

38 milhões de pessoas. 

• http://wwwp.dailyclimate.org, vemos que já existe disputa, 

por parte da população, nas regiões montanhosas do Peru, 

em função da diminuição das fontes de água potável.

Rotary de Países de Língua Portuguesa

• Comissão Interpaíses   www.cipplop.org

Apoiada pela Fundação de Rotarianos de São Paulo, contém mapas, 

acesso aos Rotary Clubs de Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, 

Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor Leste etc.

• Rotary International – Brazil Office  www.rotary.org.br

Site oficial de Rotary International no Brasil.

• Distrito Rotary 1960 (Portugal)  www.rotary.pt/2009-2010/d1960/

index.html

Site oficial da Governadoria do D-1960 de Portugal.

• Distrito Rotary 1970 (Portugal)  www.rotary.pt/2009-2010/d1970/

index.html

Site oficial da Governadoria do D-1970 de Portugal.

• Revista Rotário do Brasil  www.brasil-rotario.com.br

A revista oficial do Rotary no Brasil.

Informação correta, transparente e adequada


